
Aula 10 3 Narratologia Estruturalista (Parte 
2): A Voz por Trás da História: Quem Fala e 
Quem Vê na Narrativa?

Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa décima aula do Curso de Teoria Literária Avançada. Se na aula passada 
começamos a montar o quebra-cabeça da estrutura narrativa, hoje vamos posicionar as peças mais importantes: a 
voz que nos conta a história e os olhos através dos quais a vemos. Pense em como você assiste a um filme. A 
forma como a câmera se move 3 às vezes mostrando uma visão panorâmica, outras vezes colada no rosto de um 
personagem assustado 3 define completamente sua experiência, sua tensão e sua compreensão dos fatos. A 
literatura faz exatamente a mesma coisa, mas suas "câmeras" e "microfones" são técnicas narrativas sofisticadas.

Muitas vezes, lemos uma história e nos sentimos manipulados, levados a amar um herói ou odiar um vilão, sem 
entender exatamente como isso aconteceu. O problema é que, sem as ferramentas certas, somos apenas 
passageiros passivos dessa jornada. A aula de hoje lhe entregará o mapa e a bússola. Ao final deste nosso 
encontro, você será capaz de desmontar qualquer narrativa para identificar com precisão quem fala (a voz) e de 
qual perspectiva se vê (a focalização). Mais do que isso, você entenderá como essas escolhas criam suspense, 
ironia ou empatia, transformando uma simples sequência de eventos em uma obra de arte.

Para isso, faremos um percurso claro e objetivo. Começaremos revisitando o ato de contar uma história, o que os 
teóricos chamam de enunciação. Em seguida, mergulharemos fundo nas ferramentas que o grande arquiteto da 
narratologia, Gérard Genette, nos legou para analisar a voz e o modo narrativo. Por fim, vamos explorar os 
diferentes "andares" de uma história, mostrando como uma narrativa pode existir dentro de outra. Prepare-se para 
ganhar uma nova visão, uma espécie de "raio-x" que lhe permitirá enxergar o esqueleto de qualquer história que 
cruzar seu caminho.



A Teoria da Enunciação: A Origem da Voz
Antes de nos preocuparmos com quem é o narrador, precisamos dar um passo atrás e entender o próprio ato de 
narrar. Imagine que você encontra um bilhete na sua mesa com a frase: "Preciso de ajuda". As palavras são claras, 
mas o significado está incompleto. Quem escreveu? Para quem? Em que situação? Toda comunicação, seja um 
bilhete ou um romance de quinhentas páginas, carrega as marcas invisíveis de sua criação. A linguística nos 
oferece um conceito poderoso para analisar isso: a distinção entre o enunciado (o que é dito) e a enunciação (o ato 
de dizer).

Em nosso dia a dia, raramente pensamos sobre isso. Se um amigo lhe diz "Estou com fome", você sabe quem é o 
"eu" da frase, sabe que o "agora" é o momento presente e que o "aqui" é onde vocês estão. Mas dentro de um 
romance, o "eu" que narra não é, necessariamente, o autor do livro. O "agora" da narrativa pode ser séculos antes 
do momento da escrita. Ignorar essa distinção é o primeiro passo para uma análise superficial, pois nos impede de 
perguntar: quem, de fato, detém o poder de contar essa história dentro do universo ficcional?

Conceito-chave: A teoria da enunciação nos ensina a separar as coisas. O autor de carne e osso realiza o 
ato real de escrever o livro. Mas, ao fazer isso, ele cria uma instância ficcional, uma cena imaginária onde 
uma entidade, o narrador, se dirige a um receptor, o narratário (o leitor inscrito no texto).

Pense na diferença entre um ator e seu personagem. O ator existe no mundo real, mas é o personagem quem fala 
e age no palco. Da mesma forma, o autor existe, mas é o narrador quem nos guia pelo mundo da ficção. Essa 
separação é a pedra fundamental para uma análise literária crítica e nos protege da famosa "falácia biográfica", a 
armadilha de achar que o narrador é sempre um porta-voz direto do autor.



As Ferramentas do Mestre

Mergulhando em Genette: Os Pilares da 
Narrativa
Com a ideia de enunciação bem estabelecida em 
nossa mente, podemos agora chamar o grande mestre 
que organizou esse campo de estudo: o teórico 
francês Gérard Genette. Ele nos forneceu um sistema, 
uma espécie de "caixa de ferramentas" conceitual 
para dissecar o discurso narrativo. Em nossa aula 
anterior, falamos sobre a categoria do Tempo. Hoje, 
nosso foco está nas outras duas que respondem às 
perguntas mais cruciais da análise de uma história: 
Voz ("Quem fala?") e Modo ("Quem vê?").

À primeira vista, essas perguntas podem parecer a 
mesma coisa. A pessoa que fala não é a mesma que 
vê? Genette mostrou que a genialidade de muitas 
narrativas está justamente em separar essas duas 
funções. Pense em uma reportagem investigativa na 
televisão. Há a pessoa que narra o documentário, com 
uma voz calma e expositiva (a Voz). Mas as imagens 
que vemos podem vir de uma câmera escondida, 
mostrando a perspectiva de alguém infiltrado em uma 
situação perigosa (o Modo). A voz que explica não é a 
mesma que viveu a experiência. A literatura faz isso o 
tempo todo, de maneiras ainda mais sutis.

Essa distinção é o que eleva a análise de um simples "quem conta a história" para uma investigação sofisticada 
sobre como a informação é gerenciada, filtrada e entregue ao leitor. Dominar a diferença entre Voz (a instância 
narrativa) e Modo (a perspectiva, que ele chamou de focalização) é o que nos permite entender a fundo os 
mecanismos que geram suspense, criam laços de empatia com personagens ou nos mantêm a uma distância 
crítica. Isso nos leva diretamente à nossa primeira grande ferramenta: vamos aprender a identificar a Voz.



A Voz Narrativa: Quem Realmente Conta a 
História?
Quando abrimos um livro, uma voz começa a falar conosco. Mas de onde ela vem? Está dentro do mundo da 
história ou flutuando acima dele? Essa é a primeira pergunta que a categoria da Voz nos ajuda a responder. 
Genette propôs uma classificação elegante e poderosa baseada na participação (ou não) do narrador na história 
que ele conta, chamada de diégese.

Homodiegético
O narrador é um personagem 
dentro da história. Ele participa 
dos eventos que narra.

Exemplo: Um soldado contando 
suas memórias de guerra.

Autodiegético
O narrador não é apenas um 
personagem, mas o 
protagonista da história.

Exemplo: Brás Cubas narrando 
suas próprias memórias 
póstumas.

Heterodiegético
O narrador está fora da história. 
Ele não é um personagem e 
conta eventos dos quais não 
participou.

Exemplo: A voz narrativa 
clássica em terceira pessoa de 
O Cortiço.

Imagine a história como um palco. Algumas vezes, o narrador é um dos atores nesse palco, contando o que 
aconteceu com ele e com seus companheiros. Em outras, o narrador está na cabine de controle, observando e 
relatando os eventos sem nunca pisar em cena. Essa distinção fundamental nos dá os dois primeiros tipos de voz. 
Quando o narrador é um personagem dentro da história, nós o chamamos de homodiegético (do grego homo, que 
significa "mesmo"). Se, além de ser um personagem, ele for o protagonista, podemos ser ainda mais específicos e 
chamá-lo de autodiegético (auto = "de si mesmo").

Por outro lado, quando o narrador não é um personagem e conta uma história da qual não participou, nós o 
chamamos de heterodiegético (hetero = "diferente"). Esta é a clássica "voz em terceira pessoa". Por exemplo, em 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, o narrador Brás Cubas conta a sua própria vida; ele é 
um narrador autodiegético. Já em O Cortiço, de Aluísio Azevedo, uma voz externa descreve a vida dos 
personagens sem ser um deles; é um narrador heterodiegético. Identificar isso é o primeiro passo para mapear a 
estrutura de poder da narrativa.



Os Níveis Narrativos: Os Andares de uma 
História
Assim que identificamos o tipo de narrador, Genette nos convida a fazer uma segunda pergunta sobre a sua 
posição: em que "andar" do edifício narrativo ele se encontra? Histórias raramente são lineares e planas. Muitas 
vezes, um personagem dentro da história principal para e começa a contar uma outra história, criando um efeito de 
"história dentro da história". Compreender esses níveis é essencial para não nos perdermos em narrativas mais 
complexas.

01

Nível Extradiegético
A boneca maior, a mais externa. É 
neste nível que o narrador principal 
(seja ele heterodiegético ou 
homodiegético) conta a história 
primária para o leitor. O narrador de 
O Senhor dos Anéis, por exemplo, 
está nesse nível.

02

Nível Diegético 
(Intradiegético)
A história que ele conta, o mundo 
dos hobbits, elfos e anões, é o nível 
seguinte. É aqui que os personagens 
vivem e agem.

03

Nível Metadiegético
Se um personagem como Aragorn 
reunisse os hobbits ao redor de uma 
fogueira e contasse uma antiga 
lenda do seu povo, essa lenda seria 
uma nova narrativa, inserida dentro 
da diegese. A esse terceiro nível, o 
da história contada por um 
personagem, damos o nome de 
metadiegético.

"Pense nisso como um conjunto de bonecas russas. Cada nível narrativo contém o próximo, criando 
profundidade e complexidade na estrutura da história."

O ato de narrar de Aragorn acontece no nível diegético, mas o conteúdo de sua lenda está no nível metadiegético. 
Essa estrutura permite criar profundidade, fornecer explicações sobre o passado ou até mesmo contrastar 
diferentes visões de mundo dentro da mesma obra. Dominar essa visão "arquitetônica" da narrativa nos prepara 
para a próxima pergunta: se já sabemos quem fala e de onde, precisamos agora saber através de quais olhos 
estamos vendo tudo isso.



O Conceito Revolucionário

Focalização: A Câmera da 
Mente
Chegamos agora ao conceito que talvez seja a contribuição mais famosa e poderosa de Genette: a focalização. 
Ele criou este termo para substituir a ambiguidade de expressões como "ponto de vista". A focalização diz respeito 
à perspectiva, ao filtro de consciência através do qual a história nos é apresentada. É a resposta para a pergunta: 
"Quem vê?". Como vimos antes, a voz que narra e os olhos que veem não precisam ser os mesmos, e é nessa 
separação que reside a maestria narrativa.

Câmera de Deus

Posicionada no teto, permitindo 
ver tudo, saber o que cada 
personagem está pensando e até 
mesmo o que aconteceu antes e 
acontecerá depois.

Câmera no Ombro

Montada no ombro de um dos 
detetives; o espectador verá 
apenas o que ele vê e saberá 
apenas o que ele descobre.

Câmera de Segurança

Colocada em um canto da sala: 
registrará todas as ações e falas, 
mas não terá acesso à mente de 
ninguém, sendo uma testemunha 
fria e externa.

Essas três opções cinematográficas correspondem quase perfeitamente aos três tipos de focalização que Genette 
propôs. Essa escolha de "lente" é uma das decisões mais impactantes que um autor pode tomar, pois ela controla 
o fluxo de informação, regula a distância emocional entre o leitor e os personagens e define o gênero da história, 
seja um suspense psicológico ou um épico social. Vamos agora analisar cada uma dessas "lentes" em detalhe, 
começando pela mais poderosa de todas.



A Visão Total: Focalização Zero (O Narrador 
Onisciente)
Esta é a "câmera de Deus", a perspectiva mais tradicional e poderosa da literatura. É o narrador que sabe tudo, vê 
tudo e compreende tudo. Ele tem acesso irrestrito ao passado, presente e futuro dos personagens, e pode 
mergulhar na mente de qualquer um deles a qualquer momento. Ele não está limitado por uma única perspectiva; 
seu campo de visão é, em teoria, infinito. Esse narrador conhece os segredos mais profundos, as motivações não 
ditas e os destinos que aguardam cada personagem.

Fórmula:  (o Narrador sabe mais que o Personagem)N > P

Embora essa visão total ofereça uma riqueza de informações e permita ao autor construir vastos painéis sociais, 
ela também apresenta desafios. Como criar suspense se o narrador já sabe o desfecho? Como gerar empatia 
profunda por um personagem se sua mente é constantemente invadida e explicada por uma entidade superior? A 
maestria de autores que usam essa técnica, como Liev Tolstói ou Honoré de Balzac, reside em saber quando 
revelar a informação, usando a onisciência não para destruir o mistério, mas para criar uma forma de ironia 
dramática, onde nós, leitores, sabemos mais do que os próprios personagens.

Genette chama essa modalidade de focalização zero, porque a visão não está "focalizada" ou restrita por nenhum 
personagem em particular. Em Guerra e Paz, de Tolstói, o narrador nos leva do campo de batalha, mostrando a 
estratégia geral que nenhum soldado individualmente compreende, para o interior dos salões de Moscou, 
revelando as intrigas amorosas e os cálculos políticos. É essa liberdade de movimento que permite a construção de 
um mundo tão complexo e multifacetado, oferecendo ao leitor um lugar privilegiado, quase divino, para observar a 
condição humana.



Pelos Olhos de um Personagem: Focalização 
Interna
Agora, vamos mudar radicalmente de lente. Saímos da visão panorâmica e divina para uma câmera muito mais 
íntima, posicionada "sobre o ombro" de um personagem. Nesta modalidade, o fluxo de informação é 
deliberadamente restringido. Nós, como leitores, só vemos, ouvimos e sabemos aquilo que o personagem-foco vê, 
ouve e sabe. O mundo nos é apresentado através de sua consciência, com todas as suas limitações, preconceitos 
e emoções.

Focalização Interna Fixa
A história inteira é contada pela 
perspectiva de um único 
personagem. O leitor fica 
permanentemente "preso" 
dentro de uma consciência.

Focalização Interna 
Variável
O autor troca o personagem-
foco a cada capítulo ou seção, 
como faz George R. R. Martin 
em As Crônicas de Gelo e Fogo, 
nos dando visões parciais de 
um conflito gigantesco.

Focalização Interna 
Múltipla
O mesmo evento é narrado sob 
a perspectiva de vários 
personagens, revelando as 
contradições e a natureza 
subjetiva da verdade.

Essa técnica, que Genette chama de focalização interna, é a principal ferramenta para gerar suspense e uma forte 
identificação do leitor com o personagem. A fórmula aqui é  (o Narrador sabe o mesmo que o Personagem). 
Ficamos presos dentro da experiência subjetiva de alguém, descobrindo os segredos da trama ao mesmo tempo 
que ele. O problema, claro, é que essa perspectiva é inerentemente parcial e, muitas vezes, pouco confiável. Como 
podemos ter certeza de que a interpretação do personagem sobre os eventos está correta? Essa dúvida é um 
motor poderoso para a leitura.

N = P

"Esta é a modalidade dominante na literatura moderna, refletindo um mundo que desconfia de verdades 
absolutas e valoriza a experiência individual."



A Câmera na Parede: 
Focalização Externa
Nossa última posição de câmera é a mais restritiva e, de certa forma, 
a mais objetiva. Imagine uma câmera de segurança, fria e impassível, 
instalada no canto de uma sala. Ela registra tudo o que acontece de 
forma mecânica: os movimentos, os gestos, as palavras ditas. No 
entanto, ela é incapaz de penetrar na mente dos indivíduos. Ela não 
conhece seus pensamentos, seus sentimentos ou suas intenções. O 
que vemos é apenas a superfície do comportamento humano.

Fórmula:  (o Narrador sabe menos que o 
Personagem)

N < P

Essa é a focalização externa. O narrador se comporta como uma 
testemunha neutra que descreve o que qualquer um poderia ver e 
ouvir se estivesse presente na cena. Ele sabe menos que os 
personagens, pois não tem acesso ao mundo interior deles. Essa 
técnica força o leitor a se tornar um detetive. Sem a ajuda de um 
narrador que explique as motivações, temos que inferir o estado 
emocional e os pensamentos dos personagens unicamente a partir 
de suas ações e diálogos.

Ernest Hemingway foi um mestre dessa técnica, que cria um estilo 
"behaviorista", focado no comportamento. Em seu conto "Os 
Assassinos", dois homens entram em um restaurante. A narrativa 
descreve suas roupas, seus pedidos e seu diálogo lacônico e 
ameaçador. Não somos informados sobre o que eles pensam ou por 
que estão ali. Toda a tensão e o significado da cena são construídos 
a partir dessa superfície dura e opaca, gerando uma sensação de 
estranhamento e mistério. É uma técnica poderosa para retratar a 
alienação e a dificuldade de comunicação no mundo moderno, 
mostrando que, muitas vezes, as ações são tudo o que temos para 
julgar uns aos outros.



Quadro Comparativo e Aplicações Práticas
Após explorarmos essas três lentes narrativas 3 a divina, a íntima e a objetiva 3 fica claro que cada uma serve a um 
propósito distinto. Como um bom fotógrafo que carrega diferentes lentes em sua bolsa, o escritor escolhe a 
focalização de acordo com o efeito que deseja criar. A beleza da teoria de Genette está em nos dar um vocabulário 
preciso para descrever e analisar essas escolhas estratégicas, que muitas vezes sentimos intuitivamente, mas 
temos dificuldade em nomear.

Conceito Relação de Saber Analogia da Câmera Efeito Principal

Focalização Zero Narrador > 
Personagem

Câmera "divina", 
panorâmica

Onisciência, ironia, visão 
ampla

Focalização Interna Narrador = 
Personagem

Câmera no ombro Subjetividade, suspense, 
empatia

Focalização Externa Narrador < 
Personagem

Câmera de segurança Objetividade, mistério, 
alienação

Vamos consolidar nosso conhecimento. A focalização zero é ideal para épicos, romances históricos ou sátiras 
sociais, onde uma visão ampla e a capacidade de tecer comentários são essenciais. A focalização interna domina 
o thriller psicológico, o romance de formação e grande parte da ficção contemporânea, pois nos mergulha na 
subjetividade e na experiência vivida. Já a focalização externa, com sua objetividade cortante, é perfeita para o 
conto minimalista, a ficção policial hardboiled e narrativas que querem explorar temas de alienação e a opacidade 
do ser humano.

Para você, estudante universitário ou candidato a concurso: Essa habilidade de dissecar a estrutura 
narrativa é ouro puro. Em uma prova, identificar corretamente o tipo de narrador e a focalização de um 
trecho demonstra uma leitura analítica e aprofundada, indo muito além da mera interpretação do enredo. 
Na vida profissional, essa sensibilidade para com a "perspectiva" lhe torna um comunicador mais eficaz, 
consciente de como a maneira de contar uma história pode ser tão importante quanto a história em si.



Cruzando os Conceitos: Voz e Focalização 
em Ação
Agora que temos as ferramentas de Voz e Focalização em mãos, podemos começar a parte mais interessante: 
combiná-las. A sofisticação de uma análise narrativa está em entender como essas duas categorias interagem. Um 
erro comum é pensar que um narrador em terceira pessoa (heterodiegético) é sempre onisciente (focalização 
zero). Na verdade, uma das combinações mais populares e eficazes da literatura moderna é justamente a de um 
narrador externo que escolhe se limitar à perspectiva de um único personagem.

Exemplo: Harry Potter

Vamos pensar em um exemplo que muitos conhecem: a saga 
Harry Potter. A voz que nos conta a história está claramente 
fora dela; não é um personagem, portanto, temos um 
narrador heterodiegético. No entanto, esse narrador 
escolhe, na maior parte do tempo, não usar seus poderes de 
onisciência. Em vez disso, ele cola sua "câmera" no ombro 
de Harry. Nós descobrimos o mundo da magia junto com 
Harry, sentimos sua confusão, sua raiva e sua alegria. 
Vemos Snape através dos olhos desconfiados de Harry. Esta 
é a combinação de um narrador heterodiegético com 
focalização interna em Harry.

Essa escolha estratégica de J.K. Rowling é genial. Se ela tivesse usado uma focalização zero, o mistério sobre as 
verdadeiras intenções de Dumbledore ou a lealdade de Snape seria revelado desde o início, destruindo grande 
parte do suspense que move a série. A focalização interna nos aprisiona na experiência de Harry, garantindo nossa 
máxima imersão e empatia. É como ter um guia turístico (a voz) que decide nos mostrar a cidade (a história) 
exclusivamente do ponto de vista de um morador local (o focalizador), tornando a experiência muito mais pessoal e 
envolvente.



A Complexidade dos Níveis Narrativos
Revisitamos agora os "andares" do edifício narrativo com nosso olhar mais treinado. A inclusão de uma história 
metadiegética 3 a boneca russa menor dentro da boneca do meio 3 nunca é um mero enfeite. É uma decisão 
estrutural com profundas implicações temáticas. A relação entre a história principal (diegética) e a história inserida 
(metadiegética) pode ser de vários tipos, cada uma criando um efeito diferente.

Função Explicativa
Um personagem relata eventos 
do passado que são cruciais para 
entendermos a situação presente.

Função Temática
A história inserida funciona como 
um espelho ou um contraponto da 
história principal, repetindo seus 
temas em uma escala menor.

Função Irônica
O contraste entre os níveis pode 
gerar ironia, aprofundar a 
caracterização ou até mesmo 
distrair os personagens antes de 
um evento chocante.

Um exemplo extraordinário é o romance Frankenstein, de Mary Shelley. A história principal é a de Walton, um 
explorador, que escreve cartas para sua irmã (nível extradiegético narrando a diegese). Dentro dessa moldura, ele 
transcreve a longa narrativa de Victor Frankenstein. E, no coração do romance, dentro da narrativa de Victor, a 
própria Criatura assume a voz e conta sua comovente história. Essa estrutura de múltiplos níveis é essencial: ela 
nos força a ouvir diretamente a voz daquele que era, até então, apenas descrito como um monstro, transformando 
nossa percepção e gerando uma empatia complexa. A arquitetura narrativa, aqui, é a própria mensagem.



A Voz do Outro: Diálogo e Discurso 
Reportado
Até agora, nossa atenção se voltou quase que exclusivamente para a voz do narrador. Contudo, as narrativas são 
povoadas por múltiplas vozes: as dos personagens. A maneira como o narrador decide apresentar, citar ou filtrar a 
fala de um personagem é mais uma escolha estratégica fundamental, que revela muito sobre a dinâmica de poder 
no texto. O narrador pode dar a palavra ao personagem de forma direta, pode traduzir o que foi dito com suas 
próprias palavras, ou pode fazer algo ainda mais sutil e fundir sua voz à do personagem.

Discurso Direto
O narrador transcreve a fala 
exata do personagem, 
geralmente usando aspas ou um 
travessão.

Exemplo: Ela disse: "Eu não 
posso aceitar isso."

Cria um efeito de cena, de 
vivacidade e autonomia da 
personagem.

Discurso Indireto
O narrador relata o conteúdo da 
fala, integrando-a à sua própria 
narração.

Exemplo: Ela disse que não 
podia aceitar aquilo.

A voz do narrador age como 
mediadora.

Discurso Indireto Livre
A voz do narrador e a do 
personagem se fundem sem 
marcações claras.

Exemplo: Ela olhou para o 
presente. Não, ela não podia 
aceitar aquilo. Era um ultraje.

Permite um mergulho profundo 
e fluido na consciência do 
personagem.

A terceira e mais sofisticada forma é o Discurso Indireto Livre. Nele, a voz do narrador e a do personagem se 
fundem sem marcações claras como "ele pensou que" ou "ela sentiu que". A narração em terceira pessoa 
subitamente adota o tom, o vocabulário e a perspectiva do personagem. Este recurso, masterizado por autores 
modernistas como Virginia Woolf e James Joyce, permite um mergulho profundo e fluido na consciência do 
personagem, combinando a visão externa do narrador com a experiência interna do focalizador. É a ferramenta 
perfeita para representar o "fluxo de consciência".



A Crítica ao Cânone: 
Vozes Silenciadas
As ferramentas da narratologia que estudamos 3 voz, focalização, 
níveis narrativos 3 não são meros instrumentos de classificação 
neutros. Nas últimas décadas, correntes críticas como os Estudos 
Decoloniais, a Crítica Feminista e a Teoria Queer têm utilizado esse 
arsenal teórico para fazer perguntas políticas e éticas sobre a 
literatura. Elas nos ensinam a perguntar não apenas como a história é 
contada, mas quem tem o direito de contá-la e quais vozes são 
sistematicamente apagadas ou distorcidas.

Reflexão Crítica: Pensemos no cânone literário tradicional. 
Por séculos, a voz autorizada, o narrador padrão 
(especialmente o onisciente), foi predominantemente 
masculina, branca e europeia.

A crítica feminista, por exemplo, analisa como, em muitos romances 
do século XIX, as personagens femininas são exaustivamente 
descritas e analisadas por essa voz narrativa masculina (focalização 
externa nelas), mas raramente lhes é concedido o status de 
focalizadoras, ou seja, raramente a história é filtrada através de sua 
própria consciência. Elas são vistas, mas não são o centro da visão.

Da mesma forma, a crítica decolonial aponta como as narrativas da 
colonização frequentemente adotam um narrador heterodiegético 
com focalização zero para apresentar a perspectiva do colonizador 
como uma verdade objetiva e universal, enquanto a voz e a visão dos 
povos colonizados são suprimidas ou representadas de forma 
caricatural. Usar a narratologia hoje, em 2025, significa ter essa 
consciência crítica. A análise estrutural deve andar de mãos dadas 
com a análise ideológica, questionando quais estruturas de poder a 
forma narrativa ajuda a manter ou a desafiar.



O Leitor como Detetive: A Estética da 
Recepção
Passamos a maior parte do tempo analisando as 
engrenagens da máquina narrativa, as escolhas feitas 
pelo autor e as estruturas do texto. Mas há um 
componente final sem o qual a máquina não funciona: 
o leitor. A corrente teórica conhecida como Estética da 
Recepção, com pensadores como Wolfgang Iser, 
provocou uma revolução ao deslocar o foco do texto 
para o ato da leitura. Para eles, o significado não está 
depositado no livro, mas é construído na interação 
dinâmica entre o texto e a mente do leitor.

Como isso se conecta com nossa discussão sobre voz 
e focalização? Iser argumenta que os textos são 
cheios de "vazios" ou "espaços em branco". O 
narrador, mesmo o onisciente, nunca nos conta tudo. 
As escolhas de focalização, especialmente a interna e 
a externa, são mecanismos projetados exatamente 
para criar esses vazios. Quando a história é contada 
do ponto de vista de um personagem (focalização 
interna), não sabemos o que os outros estão 
pensando. Quando é contada por uma câmera na 
parede (focalização externa), não sabemos o que 
ninguém está pensando.

"É o leitor que, ativamente, preenche esses vazios. Nós fazemos conexões, criamos hipóteses, tentamos 
decifrar as motivações ocultas."

Em um romance policial, o jogo é exatamente esse: o narrador nos dá pistas, mas esconde a informação crucial, e 
nosso prazer está em tentar montar o quebra-cabeça. A Estética da Recepção nos dá poder. Ela nos mostra que 
não somos consumidores passivos de uma história pronta, mas sim co-criadores ativos do mundo narrativo. Ser 
um bom leitor é ser um bom detetive, e as ferramentas da narratologia são nosso kit de investigação.



Além da Literatura

Interdisciplinaridade: A 
Narrativa em Todo Lugar
Embora a narratologia tenha nascido do estudo da literatura, suas ferramentas se mostraram tão poderosas que 
foram "exportadas" para praticamente todas as áreas das ciências humanas e sociais. Isso acontece porque nós, 
seres humanos, somos máquinas de contar histórias. Usamos narrativas para organizar nossa experiência, para 
dar sentido ao caos, para persuadir os outros e para construir nossas próprias identidades. A análise da voz e da 
focalização, portanto, tornou-se uma habilidade crucial muito além dos muros da faculdade de Letras.

Direito
O que fazem o advogado de acusação e o de defesa? 
Cada um constrói uma narrativa dos mesmos eventos, 
mas selecionando uma voz (a da testemunha confiável) 
e uma focalização (enfatizando certos detalhes e 
omitindo outros) para convencer o júri.

História
Um historiador, ao analisar dois relatos diferentes sobre 
a mesma batalha, um de um general vitorioso e outro de 
um soldado derrotado, está, na prática, fazendo uma 
análise narratológica, comparando duas narrativas 
autodiegéticas com focalizações internas distintas e 
conflitantes.

Marketing
Até mesmo o marketing e a publicidade hoje se baseiam 
no storytelling. As marcas não vendem mais produtos; 
elas vendem narrativas nas quais o consumidor é 
convidado a ser o herói.

Psicanálise
Um psicólogo clínico ouve a "história de vida" de seu 
paciente, prestando atenção em como ele narra seu 
passado, em quem ele culpa ou heroifica, em qual 
perspectiva ele adota sobre seus próprios traumas.

Entender de narratologia é, em essência, entender a estrutura fundamental de como o conhecimento e a 
experiência são construídos e comunicados em nossa cultura.



Novas Fronteiras: 
Ecocrítica e a Voz do 
Não-Humano
As teorias literárias não são estáticas; elas evoluem para 
responder às urgências do nosso tempo. Em um mundo cada 
vez mais consciente da crise ambiental, uma nova e 
fascinante abordagem chamada Ecocrítica tem ganhado 
força. Ela aplica as ferramentas da análise literária para 
investigar como a natureza, os animais e o meio ambiente são 
representados em nossas histórias. E, nesse campo, os 
conceitos de voz e focalização se tornam particularmente 
reveladores.

Tradicionalmente, a literatura ocidental é profundamente 
antropocêntrica. A natureza é, na maioria das vezes, um mero 
cenário para os dramas humanos. Os animais não têm voz, e o 
mundo natural é visto sempre através da focalização de um 
personagem humano. A Ecocrítica questiona essa tradição. 
Como nossas histórias mudariam se tentássemos dar voz ao 
não-humano? É possível narrar uma história do "ponto de 
vista" de uma floresta, de um rio ou de um ecossistema?

Exemplo Contemporâneo: Autores contemporâneos, 
como Richard Powers em seu livro The Overstory, 
estão experimentando com essas ideias. Eles 
desafiam as convenções narrativas, misturando a 
focalização interna de personagens humanos com 
uma espécie de focalização zero que descreve 
processos ecológicos que ocorrem em uma escala 
de tempo muito maior que a vida humana, dando 
protagonismo e agência às árvores.

Essa abordagem, que era impensável há algumas décadas, 
reflete uma tendência crescente em 2025: a busca por novas 
formas de contar histórias que nos ajudem a repensar nossa 
relação com o planeta. É a narratologia a serviço de uma 
consciência ecológica.



Narrativa e Identidade no Mundo Digital
Até agora, falamos muito sobre livros e um pouco sobre filmes. Mas onde a maioria de nós encontra e produz 
narrativas todos os dias? Nas redes sociais, nos videogames, nos podcasts, nas séries de streaming. Os princípios 
de voz e focalização que dissecamos não são relíquias do passado; eles estão mais vivos do que nunca, sendo 
reinventados e aplicados em mídias que moldam nossa percepção da realidade e nossa própria identidade.

Redes Sociais

Pense no seu perfil do Instagram ou TikTok. Cada 
usuário se torna um narrador autodiegético da sua 
própria vida. A cada post, a cada story, você está 
construindo uma narrativa. E você utiliza a focalização 
interna de maneira extremamente seletiva: você 
escolhe a "câmera", o ângulo, o filtro, mostrando as 
férias, mas não o dia cansativo de trabalho; o sucesso, 
mas não a frustração. Somos todos curadores de uma 
narrativa sobre nós mesmos, e entender isso é um 
pilar da literacia digital.

Videogames

Nos videogames, esses conceitos se tornam ainda 
mais complexos e interativos. Em muitos jogos, a 
câmera fica fixa atrás do avatar do jogador, criando 
uma imersão total através de uma focalização interna 
fixa. O jogador não é mais um leitor passivo; suas 
escolhas ativamente mudam o rumo da diegese. Ele se 
torna um co-autor da história, preenchendo os 
"vazios" de uma forma que os teóricos da recepção 
mal poderiam imaginar.

Analisar essas novas mídias com as ferramentas de Genette nos permite compreender as formas inovadoras e 
poderosas de contar histórias que estão definindo o século XXI.



Recapitulando

Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao final da nossa jornada de hoje. Partimos de perguntas aparentemente simples 3 "Quem fala?" e 
"Quem vê?" 3 e descobrimos como elas abrem as portas para uma análise profunda da arquitetura de qualquer 
narrativa. Vimos que a distinção entre a Voz do narrador e a Focalização através da qual a história é percebida é a 
chave mestra para entender como uma história nos afeta, nos persuade e constrói seu significado.

Voz Narrativa
Mapeamos a identidade da voz 
narrativa (heterodiegética, 
homodiegética, autodiegética) e 
sua localização no edifício da 
história (extradiegética, diegética, 
metadiegética).

Focalização
Calibramos as três lentes 
principais da percepção: a visão 
panorâmica da focalização zero, 
o mergulho subjetivo da 
focalização interna e o olhar 
objetivo da focalização externa.

Aplicações
Vimos que essas não são apenas 
etiquetas para classificar textos 
antigos; são ferramentas vivas 
para analisar criticamente o 
mundo ao nosso redor.

Em Prática:

Ao ler seu próximo romance ou assistir a um filme, faça uma pausa e pergunte: Quem está me contando isso? 
Através dos olhos de quem estou vendo esta cena?

Em uma reunião de trabalho, preste atenção em como as pessoas constroem pequenas narrativas para 
defender seus pontos, sempre escolhendo uma perspectiva que as favoreça.

Ao rolar seu feed, analise um post não como uma verdade, mas como um fragmento de uma narrativa 
autodiegética com uma focalização interna altamente seletiva.

Para se preparar para um concurso, pegue provas antigas e pratique a identificação do tipo de narrador e da 
focalização nos trechos de texto propostos.

Como exercício, tente reescrever um parágrafo de uma notícia (que geralmente usa focalização externa) 
adotando a focalização interna de uma das pessoas envolvidas. Observe a mudança radical no impacto 
emocional.

Conexão com a Próxima Aula:

Agora que nos tornamos mestres na arquitetura da narrativa, segundo a visão de Genette, estamos 
preparados para um terremoto conceitual. Em nossa Aula 11 3 Roland Barthes: Do Estruturalismo à 
"Morte do Autor", encontraremos um dos pensadores que, depois de ajudar a construir o edifício do 
Estruturalismo, dedicou-se a apontar suas rachaduras e, por fim, a celebrar sua desconstrução. Será uma 
jornada provocadora que questionará a própria figura que colocamos no centro do poder narrativo: o 
autor.



Consolidação e Autoavaliação
Para finalizar nossa aula, aqui estão alguns recursos para aprofundar seus conhecimentos e um pequeno teste 
para você avaliar sua compreensão dos conceitos que discutimos. Lembre-se, o aprendizado é um processo 
contínuo de prática e reflexão.

Recursos Adicionais:

Livro
Gérard Genette, Discurso da 
Narrativa (1972) - A leitura da 
fonte primária é sempre o 
melhor caminho para um 
entendimento profundo e 
detalhado dos conceitos.

Artigo Acadêmico
Jonathan Culler, "Story and 
Discourse in the Analysis of 
Narrative" - Um texto que ajuda 
a contextualizar as ideias de 
Genette e a traduzir sua 
complexidade de forma clara.

Vídeo-ensaio
Procure por "Ponto de Vista 
(POV) Explicado" ou "Narrative 
Perspective Explained" em 
plataformas como o YouTube. 
Muitos canais de análise de 
cinema ilustram visualmente os 
tipos de focalização com cenas 
de filmes, o que torna a teoria 
muito mais concreta.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1 (Analista Judiciário - Adaptada)
Em um romance no qual o narrador conta a 
história de um protagonista chamado João, sem 
participar dos eventos, mas limitando-se a 
descrever apenas o que João vê, pensa e sente, 
temos a seguinte combinação narratológica, 
segundo a terminologia de Gérard Genette:

a) Narrador homodiegético com focalização 
externa.

b) Narrador heterodiegético com focalização 
interna.

c) Narrador autodiegético com focalização 
zero.

d) Narrador heterodiegético com focalização 
zero.

2 O trecho "Clarissa abriu a porta. Que dia divino! 
Fresco, mas com uma calma solene. Que 
mergulho!" (adaptado de Virginia Woolf) é um 
exemplo clássico de:

a) Discurso direto, pois representa a fala 
exata da personagem.

b) Discurso indireto, pois o narrador relata o 
que a personagem pensou.

c) Focalização externa, pois descreve apenas 
ações objetivas.

d) Discurso indireto livre, pois funde a voz do 
narrador com o pensamento da personagem.

3 A estrutura narrativa de As Mil e Uma Noites, na 
qual Sherazade conta diversas histórias ao 
Sultão para sobreviver, é um exemplo 
proeminente de:

a) Narrativa metadiegética.

b) Focalização múltipla.

c) Narrador autodiegético.

d) Metalepse narrativa.

4 (Auditor Fiscal - Adaptada)
A crítica literária feminista e decolonial 
frequentemente utiliza as ferramentas da 
narratologia para:

a) Provar a superioridade estética da 
focalização interna sobre a externa.

b) Catalogar o número de personagens 
masculinos e femininos nas obras canônicas.

c) Analisar como as escolhas de voz e 
focalização podem reforçar ou desafiar 
estruturas de poder e silenciar certas 
perspectivas.

d) Defender que apenas narradores 
autodiegéticos podem produzir obras 
literárias autênticas e politicamente 
engajadas.

Questão Discursiva

Questão 5: Explique brevemente, usando uma analogia de sua escolha (diferente das apresentadas na 
aula), a diferença fundamental entre Voz e Focalização na teoria de Genette e por que essa distinção é 
crucial para a análise de uma narrativa.



Gabarito
1

Resposta: B
O narrador está fora da história (heterodiegético), 
mas a perspectiva está restrita a um personagem 
(focalização interna).

2

Resposta: D
A narração em terceira pessoa adota o tom e o 
pensamento da personagem sem marcações como 
"ela pensou que".

3

Resposta: A
As histórias de Sherazade são narrativas contadas 
por uma personagem dentro da história principal.

4

Resposta: C
Essas críticas usam a análise estrutural para revelar 
as dimensões políticas e ideológicas do texto.

Questão Discursiva - Resposta Esperada:

A resposta deve articular que a Voz responde "quem fala?" (a instância que narra) enquanto a Focalização 
responde "quem vê?" (a consciência que percebe). Uma boa analogia seria a de um jornalista escrevendo uma 
matéria sobre um evento: o jornalista é a Voz que redige o texto, mas ele pode escolher contar a história pela 
Focalização de uma única testemunha, filtrando todas as informações através da experiência daquela pessoa. 
A distinção é crucial porque revela a mediação da informação, permitindo analisar a confiabilidade, a ideologia e 
a estratégia por trás da construção narrativa.


